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Definição

Cortado

Morre a nadadora ‘Joaninha’

Pré-temporada

Reforços

TAÇA NOVA
O campeão do Paulistão 

2024 (Palmeiras, Santos, 

Bragantino ou Novorizon-

tino) levará para casa uma 

belíssima taça nova. Inspi-

rada pelo Troféu FIFA, da 

Copa do Mundo, a nova 

taça traz os campeões 

gravados na base. Banha-

do a ouro, o troféu mede 

55 cm, pesa 13kg e tem 

uma porção de símbolos 

que remetem a São Paulo 

na parte superior, como o 

mapa do Estado e a coroa, 

remetendo ao Rei Pelé. 

No mercado à procura de 

um Diretor de Futebol e 

um técnico, o Botafogo 

espera ter uma definição 
sobre os nomes escolhi-

dos até a próxima sex-

ta-feira (22). John Textor 

conduzirá as negociações.

O volante do Flamengo 

Erick Pulgar se apresen-

tou à Seleção do Chile, 

que constatou uma lesão 

muscular no quadríceps. 

Por isso, o chileno foi cor-

tado e já está de volta ao 

Brasil, onde tratará a lesão.

Morreu a multimedalhista 

Joana Neves, de 37 anos, 

eleita em 2020 a melhor 

nadadora paralímpica 

do país no Troféu Best 

Swimming. Nascida em 

Natal, a atleta, mais co-

nhecida como Joaninha 

e Peixinha, não resistiu a 

uma parada cardiorres-

piratória, de acordo com 

nota oficial publicada 
pelo clube que defendia, 

a Sociedade Amigos do 

Deficiente Físico (Sadef). 
Joana Neves estava em 

São Paulo para examinar 

convulsões recentes.

Sem mais partidas até o 

início da Copa Liberta-

dores, o Fluminense terá 

praticamente 20 dias para 

recuperar seus atletas le-

sionados e redefinir os ru-

mos do estilo de jogo de 

Fernando Diniz.

Após sacudir a poeira da 

eliminação para o Nova 

Iguaçu no Carioca, o Vas-

co volta as atenções para 

o mercado. Os volantes 

Gabriel, do Internacional, 

e Marlon Freitas, do Bota-

fogo, são os grandes alvos.

João Loureiro/Ag. Paulistão

Troféu homenageia São 
Paulo
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Tragédia

Atos em Cuba

Opositores não assustam Putin

Energia e comida

Queda fatal

UMA RÚSSIA, 
DUAS VERSÕES
R e v i g o r a d o 

p o l i t i c a m e n -

te pela vitória 

avassaladora de 

Vladimir Putin 

na eleição pre-

sidencial rus-

sa, o Kremlin 

rejeitou nesta 

segunda (18) as 

críticas de que 

o pleito foi uma farsa fraudulenta e confirmou um novo 
objetivo na Guerra da Ucrânia. Opositores espalhados 

no exílio e governos ocidentais consideraram os 87,3% 

amealhados por Putin mera pantomima. 

Alyssa Drinkard, 21, traba-

lhava em uma fábrica de 

carrinhos de golfe, nos 

EUA, e morreu após tentar 

pegar seu fone de ouvido 

que caiu debaixo de uma 

esteira transportadora, na 

sexta. Ela foi apanhada 

pelo braço.

Centenas de pessoas 

protestaram em Santia-

go, Cuba, neste domingo 

(17), contra apagões que 

assolam o país desde o 

começo de março. A po-

pulação protesta tam-

bém contra a escassez 

de alimentos na ilha.

A Comissão Eleitoral Cen-

tral confirmou a porcen-

tagem durante a tarde, no 

horário local. 

Os outros três candi-

datos, que não desafia-

ram abertamente Putin, 

tiveram 4,3%, 3,6% e 3,2% 

dos votos.

A Casa Branca disse que 

a votação, marcada por 

protestos silenciosos, não 

foi nem justa nem livre. 

A Alemanha e outros 

países europeus não reco-

nheceram seu resultado.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Os manifestantes toma-

ram as ruas com gritos 

de “energia e comida”, de 

acordo com vídeos publi-

cados nas redes sociais. 

Os apagões colocam em 

risco alimentos congela-

dos, aumentando as ten-

sões no país.

Um homem morreu após 

cair de um balão de ar 

quente durante um pas-

seio na Austrália. Queda 

foi dez minutos após iní-

cio do passeio. O homem, 

que não teve identidade 

divulgada, caiu do balão 

na segunda-feira.
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Vitória esmagadora de Putin

Hospital de Gaza é invadido

Novos uniformes do Brasil

Israel invade novamente local em operação com mortos

Seleção Brasileira tem novos uniformes revelados para o público

Israel invadiu pela segunda 
vez desde o início da guerra 
contra o Hamas, em outubro, 
o maior hospital da Faixa de 
Gaza. A operação, que ocor-
reu durante a madrugada des-
ta segunda, deixou 20 mortos, 
segundo Israel, e causou um in-
cêndio em um dos prédios, de 
acordo com o grupo terrorista.

Considerado o principal 
hospital do território palesti-
no até o início do conflito, o 
Al-Shifa é atualmente uma das 
poucas instalações de saúde 
parcialmente operacionais no 
norte de Gaza após quase todas 
as outras colapsarem por escas-
sez de suprimentos e falta de 
condições de trabalho devido 
aos combates. Além de pacien-
tes, o hospital abriga centenas 
de civis deslocados.

O Exército israelense alega 
que o centro de saúde estaria 
sendo usado por líderes do Ha-
mas e que os soldados foram re-
cebidos com tiros ao entrar no 
complexo. “As tropas respon-

deram com fogo, e alvos foram 
atingidos. Nossas tropas conti-
nuam operando na área do hos-
pital”, afirmou Israel, que pediu 
o esvaziamento da região. O 
país alega que as vítimas eram 
combatentes armados.

Ainda de acordo com Tel 
Aviv, o sargento Matan Vino-
gradov, 20, foi morto duran-

te a ação. A morte do militar 
eleva para 250 o número de 
baixas do Exército israelense 
durante o conflito.

Horas após a operação, a 
emissora do Qatar Al Jazeera 
afirmou que as forças israelen-
ses detiveram e agrediram 
o correspondente Ismail al-
-Ghoul durante a incursão. “O 

Exército de ocupação agrediu 
severamente o correspondente 
da Al Jazeera Ismail al Ghoul 
antes de detê-lo no interior do 
complexo médico Al-Shifa, em 
Gaza”, disse a rede de televisão 
no X. Questionado pela agên-
cia AFP, o governo de Israel 
ainda não havia se manifestado 
em relação à denúncia.

A Nike divulgou na última 
segunda-feira (18) o novo mo-
delo da camisa que será utili-
zada pela Seleção Brasileira de 
Futebol na temporada.

A principal mudança em 
relação ao modelo anterior é o 
escudo da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) de volta 
ao centro das camisas depois de 
20 anos. Nos últimos anos, o es-
cudo vinha sendo posicionado 
mais à esquerda.

Dentro da gola, um emble-
ma traz a inscrição “Brasil Para 
Todos”.

A estreia do novo modelo 
está prevista para o próximo sá-
bado (23), quando o Brasil en-
frentará a Inglaterra em amisto-
so em Wembley, na estreia do 
treinador Dorival Junior.

Na sequência, no dia 26, a 
seleção viaja até Madri, onde 
joga contra a Espanha no San-
tiago Bernabéu, estádio do 
Real Madrid.

Segundo a fornecedora de 
materiais esportivos, o design 
da nova camisa amarela incor-

pora elementos da cultura bra-
sileira, com a estampa de ondas 
na parte frontal fazendo refe-
rência ao litoral do país.

Os uniformes também são 
feitos 100% de poliéster re-
ciclado de garrafas plásticas 
recicladas, ajudando na redu-
ção da emissão de carbono na 
atmosfera.

As peças estarão disponíveis 
no mercado brasileiro a partir 

do próximo dia 27 de março.
Nas redes sociais, porém, 

a camisa não foi bem-recebida 
por parte dos torcedores.

Em algumas postagens, 
há comentários criticando as 
escolhas de cores da fornece-
dora, como o tom de amarelo 
da camisa I, enquanto outros 
criticaram a nova gola, criada 
exclusivamente para os unifor-
mes brasileiros.

Mas o que vem recebendo 
mais críticas mesmo é o segun-
do uniforme, que mistura dois 
tons de azul e deve ser usado 
com calções brancos. Nas redes, 
os torcedores estão chamando 
de “Azulejo de piscina” e as-
sociando as cores aos famosos 
“Panos Limpa-tudo”.

Modelos já farão sua estreia 
nos próximos amistosos, contra 
Inglaterra e Espanha.
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O Exército israelense alega que o local estaria sendo usado por líderes do Hamas

Novos uniformes da Seleção Brasileira foram apresentados, mas não agradaram

‘região anexada da 
Ucrânia é da rússia’

Aliados parabenizam 
putin; ocidente critica

Um dia depois de garantir 
um novo mandato de seis anos, 
o presidente russo Vladimir 
Putin discursou brevemente 
durante um ato na Praça Ver-
melha para marcar os dez anos 
da anexação da Crimeia, penín-
sula ucraniana no Mar Negro.

Durante o ato, ele afirmou 
que as regiões anexadas da 
Ucrânia agora fazem parte da 
nova Rússia. “Elas declararam 
seu desejo de retornar à sua fa-
mília nativa”, disse Putin.

“Há dez anos, aqui, na Praça 

Vermelha, neste mesmo palco, 
lembrei que a Crimeia é fre-
quentemente chamada de um 
porta-aviões inafundável. É, 
portanto, apropriado dizer que 
ela retornou ao seu porto de 
origem”, acrescentou.

A anexação da península 
foi um precursor da tomada de 
quatro outras regiões ucrania-
nas em 2022 em meio à guerra 
entre Moscou e Kiev.

No entanto, a comunidade 
internacional condena as ane-
xações e as considera ilegais. 

Enquanto os governos 
ocidentais se alinharam nesta 
segunda-feira (18) para classi-
ficar a vitória esmagadora de 
Vladimir Putin nas eleições 
da Rússia como injusta e an-
tidemocrática, aliados como 
a China e a Coreia do Norte 
parabenizaram o líder vetera-
no por estender seu poder por 
mais seis anos.

As reações contrastantes 
destacam o fosso geopolítico 
que se abriu desde que a Rús-
sia começou uma guerra con-

tra a Ucrânia há dois anos, de-
sencadeando a mais profunda 
crise nas relações com o Oci-
dente desde o fim da Guerra 
Fria, na década de 1990.

Putin teve votação recorde 
na era pós-soviética da Rús-
sia no último domingo (17), 
consolidando ainda mais seu 
já amplo controle sobre as 
instituições do país. A vitó-
ria, argumenta ele, mostra que 
Moscou acertou ao enfrentar o 
Ocidente e enviar suas tropas 
para a Ucrânia.

Após uma Olimpíada cheia 
de restrições em Tóquio, os 
atletas poderão voltar a fazer 
sexo dentro da Vila Olímpica 
em Paris-2024. A organização 
promete fornecer 300 mil ca-
misinhas aos atletas durante o 
ciclo olímpico.

Laurent Michaud, o repre-
sentante da Vila Olímpica, de-
clarou preocupação em criar 
ambientes de conforto para os 
atletas. Michaud quer que haja 

uma quantidade suficiente para 
que a ‘convivência’ seja segura.

Ele detalhou plano de 
montar um buffet com “350 
metros” de comidas típicas de 
diferentes países, além de um 
espaço específico para convi-
vência e conversas.

Haverá um “bar” na Vila 
Olímpica, mas sem bebidas 
alcoólicas. “Sem champanhe 
na Vila, claro, mas eles podem 
beber o quanto quiserem em 

Paris”, disse Michaud.
A Vila Olímpica espera re-

ceber 14,5 mil pessoas, entre 
atletas e funcionários, durante 
os Jogos.

Em Tóquio-2020, o COI 
recomendou que os atletas evi-
tassem “contatos íntimos”. A 
restrição se deu devido à pan-
demia de Covid-19 e às conse-
quentes medidas por distancia-
mento social.

Apesar de recomendações 

contrárias, o sexo não foi proi-
bido na Vila Olímpica em Tó-
quio.

A instalação de camas de 
papelão nos quartos chegou a 
ser encarada como uma medi-
da “antissexo”. A estrutura do 
móvel era capaz de aguentar 
até 200 quilos. Segundo a em-
presa Airwave, responsável pela 
fabricação, a cama suportava a 
carga de duas pessoas mesmo 
com movimentações.

paris dará camisinhas para atletas


